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C c m p a r a i i d c . . .
A L E X A N D R E  C H IT T O

As phases da vida dos povos não são sempre eguaes, 
mudam successivamente e na sua mudança se verifica uma 
alteração do movimento rithmico das cousas, evoluindo ou 
entrando na decadência,

Recorrendo aos annaes da historia antiga, fonte de to­
das as lições e exemplos, ser-nos-á dado a conhecer que 
povos atravessaram diversos cyclos: attingiram o vertice da 
pyramide em differeutes espheras de acção para depois ca- 
hir no silencio pelo espaço de séculos e séculos. E, em se­
guida, erguerem-se mais fortes, disputando e retomando seu 
posto primitivo em todos os domínios, como se aquelle des­
canço lhe houvesse trazido um duplo vigor espiritual e cul­
tural.

Neste particular, citaremos os romanos. A velha Roma 
foi theatro de continuas e tremendas luctas entre poderosos, 
nascendo e naufragando, dessas convulsões políticas, os gran­
des cezares. Os cezares construiram o maior império do 
mundo ao passo que se combatiam de morte pelo poder in­
terno, até que, por esta e outras circumstancias, sobreveio 
a impossibilidade de manter as hostes guerreiras na offen- 
giva e subsequentemente na deffensiva. Roma sentiu-se fra- 
e decadente.

Aproveitando o enfraquecimento das legiões romanas, 
os barbaros invadiram a patria de Trajano, conquistando e 
dominando tudo. Entra-se, com esses graves acontecimentos 
para os peninsulares, num novo periodo da historia: a Idade 
Media».

Mas depois a Renscença. Alvorece os tempos odiernos. 
Tanto na navegação, na arte, musica, na poesia etc. surgem 
homens de tempera inflexivel, abrem um mundo novo que 
tem como ponto culminante este século XX.

Fala-se das cousas grandes mas as pequenas não se as 
deve olvidar.

Lençóes também já transcorreu uma phase aurea. Hou­
ve tempo em que dominou toda essa immensa região, onde 
actualmente se erguem cidades superiores a ella. Lençóes 
tem um passado cheio de tradições, teve sua edade antiga, 
não obstante ainda não se queira falar dos homens daquelle 
tempo. Mas os documentos ahi estão para comprovar os 
feitos de construcção civilizadora.

E agora em que edade estará? Na media? Se estiver 
na edade media cada filho de Lençóes tem uma grande mis­
são a cumprir: torna-la grande e coíloca-la a altura do seu 
poderio economico e social. E com isso, poderemos demar­
car uma nova phase da historia de nossa terra: a renascen­
ça.

Marujos Destemidos em Barco Frágil
(Especial para O “E’CHO”)

A b í l i o  A u g u s t o  M A R T IN S  

( Continuação do numero anterior)

CO M ENTANDO
TEMPOS atraz, Lenço 

es foi comarca. Ex- 
tendia seus domínios nu 
ma extenção tal que, 
hoje, lugares grandes, ci­
dades muito mais impor* 
tantes do que a nossa, 
se quizerem estudar suu 
historia, precizam remon­
tar a documentos archi- 
vados nas nossas repar­
tições publicas. Ha dias, 
o illustre d i r ec t o r do 
«Correio da Noroeste» 
deu-nos o exemplo • de 
que nós somos sénhores 
de documentos preciosis 
simos para os factos da 
vida primitiva dos povos 
que nos são vizinhos. E 
daqui levou justamente 
o que irà servir á sua 
brilhante penna de tecer 
importantes argumenta­
ções históricas deste re­
canto paulista.

E depois certas circums- 
tancias ou a negligencia 
dos homens entraram a 
influir para que entrás­
semos num periodo mui­
to differente do que se 
manifestava anteriormen* 
te. E aqui ficamos mar­
cando passo, contando os 
dias até que por fim pa­
rece esboçar-se um novo 
impulso, o estimulo de 
sahir deste estado de cou- 
sa, mesmo que seja para 
impenhar, de todo, as re­
servas da energia dos 
lençoenses bem intencio­
nados e que são lençoen­
ses de coração.

Fisseram-nos que Len- 
çòes passará a comarca 
outra vez e que também

será ligada a Quatà pelo 
ramal que o governo do 
Estado pretende deitar 
sobre áquella região fértil.

Ora, isso seria um ges­
to louvável do actual in- 
terventor federal snr. A- 
dhemar de Barros, pois, 
Lençóes, pela sua força 
economica, pela renda 
que oflerece á União, ao 
Estado e pelo numero de 
habitantes que tem mere­
ce ser levada a comarca. 
E se assim actuar està 
actuando com verdadeira 
justiça e com a finalida­
de de dar a quem mere­
ce e a quem precisa.

Confiemos no alto e 
bom senso dos nossos go 
vernantes que tudo farão 
para satisfazer a todos 
dentro das suas possibi­
lidades e dentro das nos­
sas exigências.

Bar Guarany
BOMBONS FINOS

O “Dia da Cidade” 
em Baurú

A visinha e importan­
te cidade de Bauru fes­
teja no dia l.° de Agos­
to o seu 42.° anniversa­
do da creação do muni­
cípio.

Realisar-se-ão, n e s se  
dia, que foi cognonimado 
‘ O dia da cidade”, as 
tradiccionaes festas com- 
memorativas da emanei 
pação política de Bauró.

Haverá a coroação da 
“Rainha da Cidade”, no 
Cine Bauru, e, à noite, 
um grande baile nos am­
plos salões do “Baurfi 
Tennis Club”.

Vêm-se os primeiros 
albores matinaes resprai- 
arem se no horizonte. 
Estavam salvos!

Os estragos materiaes 
foram enormes, mas re­
paráveis. Duas vidas 
entretanto foram sacrifi­
cadas para gáudio da a- 
dversidade do destino, 
mas com o pezar pro­
fundo e sincero de toda 
a tripulação.

O sói surgia resplan­
decente no horizonte, an

nunciando o termo da 
intemperie.

O comandante exhaus- 
to e com aspecto lugubre 
pelo occorrido em seu 
barco, agradece aos seus 
marujos a attitude herói­
ca que mantiveram du­
rante a luta, e lhes or­
dena o descanço.

Findo este, dão lugar 
á ceremonia* necrologica 
de lançar os cadaveres 
ao mar.

Fazem se reparações

precisas no barco e con­
tinuam a viagem em de­
manda da Inglaterra, ao 
porto seguro da salvação.

Tudo isso? Porque? 
Por causa de pérolas!... 
Para satisfazer a ambi­
ção de meia duzia de 
magnatas e a vaidade de 
outras pessoas, talvez 
menos escrupulosas... Que 
importa o soffrimento a- 
Iheio? Que importa duas 
vidas perdidas tragica­
mente si para gáudio dos

grandes essa expedição 
alcançara o objectivo 
desejado? Levam péro­
las, muitas pérolas para 
conspurcar consciências. 
Estas éram as idéias 
doutrinarias dos açam 
badores!

Sòmente o comandante 
e os marinheiros soffri 
am com a perda dos 
companheiros de lutas 
e glorias.

Continua no proximo num
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Faça
sem pre
assim

Quando levar uma quéda, um susto ou tiver raivas, todas as 
vezes que molhar os pés, sempre que se sentir nervosa, triste, zangada 
e mal disposta, quando receber uma noticia má, que cause tristeza e 
aborrecimento, tome uma colher (das de chá) de Regulador Gesteira 
e logo em cima meio copo de agua.

Faça sempre assim, que evitará muitas doenças perigosas.
Use Regulador Gesteira

Regulador Gesteira evita e tra ta  as inflamações internas, desde o 
começo.

Regulador Gesteira evita e trata  também as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador G esteira

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  figado deve d e rram ar, d ia ria ­
m ente , no estom ago , um  litro  de bilis. 
Se a  b ilis não  corre  liv rem ente , os 
a lim en tos não  são  d igeridos e apod re­
cem . Os gaze? incham  o estom ago. 
Sob revem  a prisão de v en tre . Você 
sen te-se  a b a tid o  e com o que envenena­
do. T udo  é am argo e a v ida é um  
m arty rio .

U m a sim ples evacuação  não  tocará  
a  causa. N ad a  ha  com o as fam osas 
P iliu las C A R T E R S  p a ra  o F igado, 
p a ra  u m a  acção ce rta . Fazem  correr 
liv rem en te  esse litro  de  bilis, e você 
sen te-se  d isposto  p a ra  tu d o . N ão cau ­
sam  dam n o ; são  suaves e co n tu d o  são 
m arav ilhosas p a ra  fazer a bilis correr 
liv rem ente . P eça as Pillula3 C A R - 
T E R S  p a ra  o F igado. N ão acceite 
im itações. P reço  3$000.

F U T E B O L
Â. A- Sãom an oeien ss

Esporte C lub Lencoense
Era visto que a moci­

dade de nossa terra não 
podia permanecer, por 
mais tempo, alheio ao 
esporte que tanto empol­
ga os brasileiros.

Hoje, com o importante 
jogo que haverá no gram- 
mado lençóense, abre-se 
a primeira phase deste 
anno da nossa vida 
futebolística.

Dada a já conhecida 
poritencialidade da turma 
visitante e dos renhidos 
embates que teve empe­
nhada, resultando sempre 
em suas significativas vi­
torias, indubitavelmente 
os nossos terão, hoje, á 
frente um respeitável ad­
versário.

Desde os tempos do 
nosso glorioso «Flor da 
Mocidade>, São Manoel 
sempre nos visitou com 
turmas treinadissimas e

dispostas a levarem a ter­
mo, com victoria ou sem 
ella, as pugnas dentro da 
maior e exemplar discipli­
na.
Temos certeza que, desta 
vez também, irá se repe­
tir mais uma façanha fute- 
bolististica que formará 
um capitulo da historia 
da nossa vida esportiva 
Pois, São Manoel tem um 
quadro «pesado» e não 
dado a render-se muito 
facilmente por maior que 
seja a efficiencia technica 
do seu contendor. K que 
os lençóenses saberão ac- 
tuar de formas a manter 
cada vez mais extreita 
a amizade que gozamos 
com o povo da vizinha 
cidade e, na lucta, oííe- 
recer-lhe galharda resis­
tência.

Bar Guarany
Café a qualquer hora
B O M B O N S  FINOS 
FRUTAS FRESCAS

Bar Guarany

ilS!Mt

rf&PgiiSgSIIMIIk. 
«ffifSSrsSSF 1 I I K »  Ŝ 3H!H! 1 
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T in tu ra r ia  C e n t ra l
d e

João Affonso de Godoy
sob a direcção techinica e imediata do seu proprietário, 

está apparelhada para executar com arte e rapidez: 
Lavagens^ Tingimentos e reformas completas 

de ROUPAS e CHAPÉÕS.

Absoluta perfeição — Techinica moderna 
S E R V IÇ O S  DE E N T R E G A S  A DOMI CI LIO

Transforme os seu ternos e chapéos
VELHOS em NOVOS, confiando-os a

j o A o  A F F O N S O  d e  g o d o y
Rua 15 de Novembro, 644 — LENÇÒES

M atriz d0 N o ssa  Senhora da Piedade
Oitavo Domingo depois 
do Pentecostes.

EVANGELHO, sec. S.
Lucas XXI, 1

Naquelie tempo disse 
Jesus, ainda, aos discí­
pulos esta parabola: Ha­
via um homem rico que 
tinha um feitor; e este 
foi acusado como dissi- 
pador dos bens. E elle 
o chamou, dizendo: que 
é que ouço dizer de ti? 
Dá-me conta de tua ad­
ministração; não poderás 
ser mais feitor. Disse 
comsigo o feitor: que fa­
rei, então ? cavar, não 
posso; mendigar, tenho 
vergonha.

Bem sei o que hei de 
fazer. Chamando um a 
um os devedores do pa­
trão, disse ao primeiro: 
Quantu deves? e elle 
respondeu: cem medidas 
de azeite. Elle disse- 
lhe: toma *a caução e 
escreve outra de cin- 
coenta. Depois ao outro: 
e tu quanto deves? Res­
pondeu elle: cem medi­
das de trigo. Disse ao 
feitor: toma a medida e 
escreve oitenta. E o amo 
louvou este feitor por

ter ohrado como homem 
de juizo. Pois os filhos 
deste século são, no seu 
genero, mais sábios que 
os da luz. Pelo que vos 
digo: Arranjae amigos 
com as riquezas Injustas: 
para que quando vierdes 
a faltar, vos recebam nos 
eternos tabernaculos.

N í x n í i *. d a  S em a n a

Dia 31 - 8/ Domingo de Pen­
tecostes. - A’s 8 horas, Missa 
Conventual; ás 10 horas, Mis­
sa em Capeila; ás 13 horas, 
Cathecismo; á noite, canto de 
ladainha e Bençam do San­
tíssimo Sacramento.

Dia l.° - Segunda feira - S. 
Pedro a Vincullis.

A's 7,30 horas, Missa por 
alma de d. Eieonor Borim; ás 
19 horas, terço e reunião da 
Congregação Mariana.

Dia 2 - Terça feira - Santo 
Afonso Maria de Ligorio, Bis­
po, Confessor e Doutor.

A’s 7 horas, Missa mandada 
rezar a pedido da familia Pac- 
cola, em louvoa a Sto. Anto- 
nio.

Dia 3 - Quarta feira - Santo 
Esíevam. l.v Martyr. A’s 7 
horas, Missa por alma de J. 
P. Pereira Leite.

Dia 4- Quinta feira - S. Do­
mingos, Confessor. A’s 7 hs. 
Missa por alma de Pellegrino 
Nelli.

Dia 5 - Sexta feira - A s 7 
horas, Missa do Apostolado, 
em louvor ao S. Coração de 
Jesus-

Dias 6 e 7 - Missas em Al­
fredo Guedes; festa do Senhor 
Bom Jesus, padroeiro daquel- 
la localidade.

i t c h o
C O M P O S T O  E IM P R E S S O
na Typographia Cornmerçíal

j *:N( r >ES

Imposto de In d u stria s e P ro fissõ es

Na Collectoria Estadoal 
será arrecadado, durante 
o mez de Agosto o im­
posto de Industrias e Pro­
fissões, com desconto de 
20 %; de l.° à 10 para os 
contribuintes cujos pre- 
nomes tenham como ini- 
ciaes as letras de A até 
E, de 11 á 20 da letra F 
á L, de 21 à 31 da letra 
M á Z.

Leão Tocei
Medico — Operador — Parteiro

Ex-interno da Cirurgia do prof. A lves Lim a  
Ex-interno da M aternidade de São Paulo

L. Sorocabana —  L e i l Ç Ó e S
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Classificados
Octavio M artins de Cam argo

— O  seu Dentista—

Todos os dias, excep- 
to ás 2.a e 6.a feiras, 
em seu consultorio.
R. 15 D E  N O V E M B R O , 791

LE NCÓES

AURORA
Alfaiataria lider da cida­
de. Elegancia, Presteza, 
Garantia. Dispensamos 

reclames.
Paschoarelli & Nelíi

Av. Siqueira Campos, 518 — LENÇÓES

C a s a  A l b e r t o
Recebeu um variado 

stok de sedas em lindas 
padronagens. Artigos pa­
ra inverno, a preços re- 
dusidissimos.
Alberto Kctí x

RUA T I Bi R IÇ Á  —- LENÇÓES

5rs. Commerciantes 
e Fabricantes

Está ci venda o NOVO L I­
VRO Decreto-Lei N. 502 de 
16 de Junho de 1958, sobre a 
Fiscalização do Imposto clc 
Consumo.

Leis Tabellas e Formulares

Papelaria Commercial
LE N Ç Ó E S

Annuncie nesta Secção

Alfaiataria Ciccone
DISPENSA RECLAME

Avisa, simplesmente, que 
acha-se installada á rua 
15 de Novembro N. 583
J o ã o  C ic c o n e

I‘R ( I 1 - K I E T A I v' ! 0

LENÇÓES — Est. São Paulo

B g g S A
IM P E R A ... E V E N C E ...

Mande confeccionar seu ter­
no na Alfaiataria Brega, do 

já conhecido proprietário,

Archangelo Erega
Im p e r a d o r  da M oda

15 de Novembro - LENÇÓES

O  homem vale o que sabe
A Academia Superior de Comer­
cio mantem cursos especializados 
de Datilografia e Comercio, à 

mensalidades mocicas. Peça im- 
formações hoje mesmo a rua

Tibiriçá, 530 — LENÇÓES

Pensão Beila V ista
P R O P R IE T Á R IO

João W inckler
R u a  T ib ir íç á . 7 8 S  

L E N Ç Ó E S

Hoje: — «O Príncipe e o 
Mendigo» — Uma nova 
revelação do talento de 

Errol Flynn!
Nas duas elegantes ses­

sões de hoje do cinema 
da empreza Moreira, serà 
focalisado o soberbo film 
da Companhia numero 
um: «O Príncipe e o Men­
digo». Nesta pellicula 
da Warner, teremos a op- 
portunidade de apreciar 
Errol Flynn, o grande in­
terprete de Capitão Blood, 
em uma nova caracterí- 
sação que arrebata os 
corações dos moços em 
geral, principalmente das 
...moças! O elegante 
«astro» exhibe na cinta 
de hoje os seus altos re­
cursos de artista consa­
grado pela critica e pelos 
seus innunieros «fàns», 
demonstrando uma nova 
caracterisação de sua per- 
sonalidade artística. Em 
fim, «O Príncipe e o Men­
digo» está fadado a al­
cançar grande sucesso em 
Lençòes.

— T er ç a  f e ir a .  2  —
Um  (?a |)fltaz  <le Mão C h oia

Mais um movimentado 
film de aventuras do ge 
nero «far-west» é o que 
iremos apreciar terça fei­
ra proxinm na tela do 
Guarany. Trata-se de 
«Um Capataz de Mão 
Cheia», ou seja, o proprio 
Hoot Gibson... O publico 
amante desse genero qne 
assista o espectáculo an- 
nunciado e depois julgue.
I>la 4  - B a r b a r a  S ta n w y c k  
e « i « E sc r a v o s  <lo ííe v e r»

Todos devem se lem­
brar da mais meiga ar­
tista do cinema, Barbara 
Stanwyck, senhora de 
extraordinários dons ar- 
tisticos sentimentaes e a 
heroina de «Sempre no 
Meu Coração», film que

nunca se esquece! Pois 
ella estará, quinta feira 
próxima, no cinema Mo­
reira, em um dos seus 
maiores films de todos 
os tempos: «Escravos do 
Dever». Nessa pellicula 
Barbara emprega todo o 
seu talento e, mais linda 
do que nunca, consegue 
arrebatar mesmo ao es­
pectador de pedra!.. Dra 
ma commovente, movi­
mentado, cheio de scenas 
empolgantes, «Escravos 
do Dever» marcará épo­
ca nos anaes einemato- 
graphicos. de Lençóes. 
Aos apologista; dos gran­
des espectáculos^ reco­
mendamos o de quinta 
feira próxima,
8 abbH(!i), (> - ftcssão cias
M oças — Btaig Cyosby, es» 

«À m o r  H a w a ia o o »

Eis ahi mais uma «ses­
são das moças» que fi­
cará indelevel na memó­
ria da mocidade lençóen- 
se. Bing Ciosby, para 
isso, para fazer film para 
a mocidade, é um por­
tento. Com sua vóz ma­
ravilhosa, nas mais lin­
das canções compostas 
especialmente para o fil­
me «Amor Hawaiano», 
tudo envolto num român­
tico drama amoroso e... 
quasi selvagem, o famoso 
«astro» da tela e do mi- 
crophone conquistará de- 
finitivamente as cabeci- 
nhas de vento de suas 
milhares de fans espalha­
das pelo mundo inteiro, 
inclusive Lençóes... De 
resto, vamos ver se o 
chronista tem ou não ra­
zão, quando assistirmos 
«Amor Hawaiano» no 
proximo sábbado...
í ío ib íI nego proxissu»: — Uns 
filãne de Siuby Keefer e

u m  g r a n d e  d e se n h o  de  
P o p e y e !

Sem duvida alguma, o 
espectáculo de domingo 
vindouro vae satisfazer 
a gregos e troyanos! A 
volta de Ruby Keeler, a 
galante esposa de Al 
Johnson que sabe dansar 
como ninguém, a linda 
estrellinha de “Casino de 
Paris”, em “Amores de 
Opereta”, um film novo 
e destinado a alcançar 
retumbante successo em 
nossa terra, por si só, já 
justificaria a excellencia 
dos espectáculos notur­
nos de domingo, dia 7. 
Alèm disso, porém, essa 
cinta serà acompanhada 
com complementos espe- 
ciaes, inclusive um dese­
nho em duas partes do 
marinheiro Popeye, indis­
cutivelmente o melhor 
que o cinema possue. Pen­
sem um pouco e concor­
dem: dia 7 de Agosto 
será um dia authentica- 
mente cinematographico!--ooov*y>~fr̂>fr><ÒOOo«—-
Notai Policial

SUICÍDIO
Na madrugada de 25 

do corrente, no Diswicto 
de Boreby, neste munici- 
pio, suicidou-se, enforcan­
do-se numa arvore, com 
um cipó, o individuo Jo- 
viniano Ribeiro, brasilei­
ro, casado, jornaleiro, re­
sidente na fazenda Petro- 
polis, do referido Districto.

O Dr. Moraes Cordeiro, 
Delegado de Policia, abriu 
o competente inquérito.

O suicida, ultimamente, 
vinha dando mostras de 
estar soffrendo das facul­
dades mqntaes.

^0i!l!!l!i!!!!ií!íiíillíil!l!Hi:!l!l!!iin«

C a s s a  Z i l l o

Rua 15 de ricuembrD LEnÇGES

%

|  . SECÇõO COMMERCIAL: |
| Seccos e Molhados, fazendas, louças, | 
| armarinhos, Ferragens, Louças e etc |

I Josè Zillo, Orsi & Cia. |
|  Commsrcianíes e Industriaes
| SECÇõO INDUSTRIAL: |
| Compram e Wenâem
1 Café e Arroz em grande escala. 1

^  Caixa, 37 — Rhonc, 13 — Est. dE São Paulo
^^///lllllllllll!lllllllll!llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!llllll!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllinil!inilllllll!llllll!llllllllllllll!lllllllllll\\\^^
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0 Muito Obrigado, Maragliano Junior!

oclaes
POR DE SOL

Tarde.
Da janella, contemplo o 

pôr do sol.
Como são bellos, magesto- 

sos, os nossos poentes !
Que riqueza de cores e de 

luz !
A agonia flammivona do 

sol, o incêndio irisado cio 
crepúsculo, dilúe no ocidente, 
topázios, rubis, opalas, ame- 
thistas — muna polychromia 
deslumbrante, numa irides­
cência multicolor — que im- 
merge a alma da gente num 
encantamento indefinivel...

Mas, toda essa apotheose 
festival, toda essa phantas- 
magoria maravilhosa, dura 
um instante apenas — e lo­
go morre tudo. Desce a som­
bra. pesada, negra, immen- 
sa...
r  E  o dia é devorado pela 
noite.

E a vida ê dominada, pela 
Morte.

E  a belleza grandiosa do 
sol poente, e toda a gloria o- 
lympica da luz, engolpha-se 
na Treva e sôme-se no Na­
da...

WALIJO

A n n iv e r s a r io s :

-Fizeram annos:
—Dia 24 do corrente, a 
senhorita Yolanda Giof- 
frê; dia 28, a senhorita 
Luiza Magri; dia 29, o 
•jovem Hermelindo de O- 
liveira, esportista que de­
fende as cores maximas 
da nossa entidade fute­
bolística,
—Faz annos hoje, o snr. 
Ângelo Augusto Paccola, 
acatado commerciante 
nesta praça.
—A 3 do mez p. futuro, 
transcorre a data natali- 
cia do snr. Archangelo

«Acabamos de visitar 
as grandes FABRICAS 
PEIXE de Pesqueira onde 
'fomos carinhosamente a* 
'colhidos pelos Srs. Car­
los de Brito & Cia. e a 
convite do chefe da im­

portante firma pernambu­
cana percorremos osim- 
mensos campos de cultu­
ra do tomateiro tendo op 
portunidade de observar 
os methodos estatisticos 
e racionaes ali cuidado- 
-samente applicados e que 
mesmo na região arida 
•do Nordeste asseguram 
uma prodcução corres­
pondente ás exigências 
da INDUSTRIA PEIXE. 
No que respeita ao ap- 
parelhamento industrial, 
as FABRICAS PEIXE es­
tão providas do mais 
perfeito material techni- 
co. Desde a lavagem

Brega, prestigioso com­
merciante nesta cidade 
e estimado amigo desta 
folha.
—No dia 4 do mez p. 
entrante, c o mp l e t a r ã o  
mais um natalicio os srs. 
Hermenegildo e Victorio 
Coneglian, prestantes ca­
v a l h e i r o s  e industriaes 
nesta cidade.
R e g r e sso

De S. Paulo, onde fo­
ra a passeio, regressou 
o snr. Ocíávio Martins 
de Camargo, cirurgião- 
dentista aqui domiciliado.
Fallecim ento

Após longa e pertinaz 
enfermidade, que zom­
bou de todos os recursos 
médicos, falleceu dia 28 
do corrente, as 2 horas, 
na residência de seus 
paes, á rua Annita Gari- 
baldi, nesta cidade, a se­
nhorita Santina Maganha, 
filha do snr. Emilio Ma­
ganha e de sua exma. 
esposa D. Joanna Maga­
nha. Alèm de seus paes, 
a extinta deixa 2 irmãos, 
José eJosephina. O seu 
sepultamento deu-se na- 
quelle mesmo dia, sa- 
hindo o feretro da resi­
dência da família, ás 16 
horas, para o cemitério 
local. A’ família enluta- 
da, “E’CHO” apresenta 
seus sentimentos de pe- 
zar.

mechanica do fruto que 
se faz simulaneamunte 
por immersão e a jactos 
d’agua perfeitamente tra­
tadas e banho de vapor 
até a collecta da precio­
sa polpa escarlate, este­
rilização e fabrico do EX- 
TRACTO DE TOMATE 
em thermo-compressores 
a baixa temperatura, tu­
do obedece aos mais es­
crupulosos preceitos de 
hygiene e respeito à sau­
de dos consumidores. Es­
tamos verdadeiramente 
encantados com a gran­
de organização e certos 
de que as FABRICAS PEI­
XE são um indice de ef 
ficiencia do trabalho na­
cional.

Caido Ferraz Velloso 
Presidente da caravana 
de engenheiros paulistas 
em visita ao Nordeste».

Por eu i?er enamorado ar­
dente das letras, gostar da 
gente de jornal, admirar a 
lida agitada, cultural e in­
grata desses homens dymna- 
mos, impulsionadores das 
massas e roteiros orientado­
res da opinião publica, tive 
a ventura de conhecer, ha 
tempos, atravéz de um for­
moso poemeto de Maraglia­
no Junior, o talento desse 
poeta, vibrando nas paginas 
do então obscuro “Coireio 
da Noroeste”. “Eis aqui um 
grande poeta desconhecido”, 
disse eu, instinctivamente.
E, não sei porque, fixei-me 
na idéa de que Maragliano Ju­
nior havia de apparecer, de 
ser famoso, astro brilhante 
que illuminaria o grande Céu 
das Letras brasileiras, com 
o mesmo brilho com que o 
illuminou Humberto de Cam­
pos, Vicente de Carvalho, 
Bilac e outros divinos can­
tores da musa mysteriosa e 
sublime da poesia. Os tem­
pos foram passando e eu, 
sempre que possível, colleci- 
onando versos de Maraglia­
no. Jovem, quasi adolescen­
te, eu tinha verdadeira paixão 
pelos versos com que o vate 
cantava os seus sonhos de 
ventura. E tive a impressão 
que Maragliano advinhou as 
minhas magoas (emboras s°m 
me conhecer...) quando elle 
escreveu «Despedida», poe- 
mêto que exprime tão bem o 
pungir de um coração de 
moço, transbordante de amor, 
flagellado pela incomprehen- 
ção de sua Dulcinéa e que, 
no entanto, orgulhoso de sua 
altivez sentimental, renuncia 
ao romance, não seni primei­
ro dar uma lição rié apaixo­
nada moral philosophica á 
deuza que lhe poz no cora­
ção «mais uma cicatriz»... E 
elle diz, despeitado:
«Nem fiques a suppor partin- 

[do, vaidosa,
Que a Saudade,
A Saudade infinita e dolorosa, 
Venha um dia envolver-me

Annunciem 

Nesta Folha.

Bar Guarany
BOMBONS FINOS

Cafè a qualquer hora
FRUTAS FRESCAS 

Bar Guarany
l u c n o
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V icen te  de PA ULA  FERRAZ
[com seu manto...»** *

Quando da visita de Agrip- 
pino Grieco a Lençóes, gra­
ças a Octavio Vaz de Camar­
go eu fiquei conhecendo não 
só o mago da critica littera- 
ria nacional, mas também (e 
com que prazer !) Maragliano 
Junior. Apertei-lhe a mão. 
Dr. Tocei apresentara - mo: 
«Dr. Luiz Maragliano Junior»... 
Achei exquisito. Não acredi­
tava que um medico, um sci- 
entista, pudesse ter um cora­
ção tão puro, uma alma tão 
encantadora e, sobre tudo, 
umas maneiras tão singélas. 
Eu pensava que medico não 
podesse ser poeta, quando 
Maragliano disse-me, esten­
dendo-me francamente a mão: 
«sou mais collega do jorna­
lista do que do medico».

Salii de lá da sala da Pre­
feitura peecando por orgu­
lho. — Conheci a Agripino 
Grieco, o grande!... elle aper­
tara a m i  mim mão!... e Ma­
ragliano também... o vate que 
havia de se consagrar, cha­
mara-me de «collega»!.. Quan­
ta satisfação! Eu estava meio 
zonzo de contentamento..i. a

Graças a Agripino, as le­
tras nacionaes e principal­
mente a mocidade ganharam 
mais um presente. Esse pre­
sente é «Sói e Sombra», o pri­
meiro livro de versos publi­
cado por Maragliano Junior, 
com prefacio de Agripino 
Grieco. E eu que pensava 
que o meu conhecimento com 
Maragliano fosse um mero 
sonho que já havia passado 
e o poeta me esquecido, tive 
a agradavel e immerecida 
surpresa de ganhar um exem­
plar do novo volume e, por 
signal, com expressiva dedi­
catória do auctor, onde elle, 
envaidecendo - me, exprime 
sua alta sympathia e chega 
ao cumulo de aquilatar-me á 
categoria de seu collega, de 
imprensa! Felizmente, po­
rem, eu reconheço a desva- 
necedora gentileza do primo­
roso vate e não me alvoro a 
apreciar o seu livro. Limito- 
me a agradecer, commovida- 
mente, o seu delicado gésto. 
Para os leitores do «E'CHO» 
fazerem um juizo do que se­
ja «Sói e Sombra» eu desejo 
dizer, apenas, que Maragliano 
Junior se consagrou nessa o- 
bra. na opinião dos críticos, 
como poeta da mocidade. E, 
com esse titulo a cingir-lhe 
o nome, tem que ingressar 
no rói dos famosos e, a des­
peito de sua excessiva mo­
déstia, os borbotões de luz e 
gloria serão focalisados so­
bre sua marcante personali 
dade litteraria, pela admira­
ção de todos que tiverem a 
ventura de conhecer o mais 
lindo livro de versos que sur­
giu ultímamente: «Sói e Som­
bra». •

Engenheiros Paulistas Enthusiasmados pelo Nordeste
A caravana de engenheiros Paulistas, presentemente no Septentriáo, 

enviou á imprensa de São Pau!o o telegramma abaixo, em que 
exalta os notáveis suprèhendimentos de uma firma nordestina :


